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m uma partida de futebol, os ti-
mes que jogam “em casa” são
menos penalizados com cartões,
ou seja, contariam em tese com
uma maior “complacência” dos

árbitros. Foi o que apontou a pesqui-
sa feita por Vanessa Bellissimo para
obtenção do título de mestre na Facul-
dade de Educação Física (FEF). Seu
objetivo foi analisar uma possível
diferença entre o número de cartões
amarelos e vermelhos aplicados pelo
árbitro em razão do mando de jogo e
da posição ocupada pelos jogadores
em campo. O padrão de arbitragem
também foi analisado.

Vanessa tomou como objeto 2.352
partidas realizadas nos campeonatos
Paulista e Brasileiro da Série A, de 2003

a 2006. “Eu tinha a percepção de
que as penalidades aplicadas pela
arbitragem eram significativas, e
que isso deveria ser levado em con-
sideração na análise de uma parti-
da de futebol”, explica.

Para o estudo, além das pesquisas
acerca dos jogos, ela usou dados de sites,
revistas e jornais dedicados ao esporte.
Os resultados apontaram que houve
uma grande diferença em relação ao
número de cartões amarelos e verme-
lhos recebidos pelos times mandantes
– aqueles que recebem o adversário
em casa – em relação aos visitantes.

Os times da casa tiveram, em mé-
dia, dois cartões amarelos por parti-
da, totalizando menos advertências
que os não-mandantes, que recebe-
ram três por jogo. Em número de par-
tidas, os times da casa venceram 1.191
partidas e os visitantes, apenas 592.
“Sempre observei que os comentári-
os sobre os jogos estavam fundamen-
tados em especulações baseadas em
‘achismos’ ”, observa Vanessa.

A pesquisadora analisou também a
relação entre o número de cartões
amarelos e o resultado das partidas.
Tanto o mandante como o visitante,
constatou Vanessa, receberam me-
nos cartões quando venceram seus
jogos. Independentemente dos resul-
tados, os mandantes sempre recebe-
ram menos cartões.

No caso dos cartões vermelhos,
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houve uma inversão: os times visitan-
tes receberam mais cartões, mesmo
obtendo bons resultados. “Por isso,
não se pode descartar a relação do
número de cartões recebidos com o re-
sultado de uma partida, mesmo por-
que os cartões e o número de vitórias
foram, em alguns anos, em ambos os
campeonatos, critério de desempate
para classificação”, pondera.

Com relação à posição dos jogadores,
os resultados apontaram para volantes
e zagueiros como os mais penalizados,
não sendo registradas diferenças nos
times mandantes e visitantes.

Outro foco da pesquisa foi o núme-
ro de cartões aplicados por seis árbi-
tros que apitaram jogos dos campeo-
natos Paulista e Brasileiro. Vanessa
comparou se houve diferença no nú-
mero de cartões distribuídos ao lon-
go das duas competições. A pesquisa-
dora constatou que dois dos árbitros
apresentaram diferenças significativas
no total de cartões amarelos aplicados.

O caso que mais chamou a atenção
da pesquisadora foi o de um árbitro
que aplicou para os times mandantes
uma média de 3,33 cartões por parti-
da no Campeonato Brasileiro, en-

quanto que, no Paulista,  apenas 1,78.
No caso do outro árbitro, os times vi-
sitantes receberam 2,6 cartões, no
Brasileirão, contra 1,8 no Paulista.

Para fundamentar seu estudo, a
pesquisadora cita o estudo da psicó-
loga Regina Brandão, que abordou as
situações de estresse vivenciadas por
jogadores de futebol, inclusive quan-
do jogavam fora de casa. Outro estu-
do, este internacional, dividiu dois
grupos de árbitros experientes que
tiveram que tomar decisões com e
sem a torcida presente. “O grupo sem
torcida apresentou um menor núme-
ro de advertências contra o time da
casa quando comparado com o outro
grupo com torcida”, explica.

Durante dois anos, Vanessa fez aná-
lise de jogos para uma empresa de
pesquisa de opinião, o que permitiu
que surgissem algumas hipóteses que
puderam ser estudadas nessa pesqui-
sa. Ela acredita que essas hipóteses
podem ser úteis para comissões técni-
cas, comissões de arbitragem e pesso-
al da área do desporto. Algumas das
suas constatações já eram alvo de es-
peculações, mas careciam de compro-
vação científica.

E

Vanessa Bellissimo, cuja dissertação foi apresentada
na FEF: especulações careciam de base científica
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Nas três imagens, juízes mostram
cartão durante partida dos campeonatos
Paulista e Brasileiro
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